
PLANTA DANINHA VI (2): 129-137, 1983

ESTUDO DE COMPETIÇÃO INTER E
IN TR AE SP EC ÍF IC A EN VO LV EN DO Gl yci ne max (L. )
Mer ril e Cyp eru s rot und us (L. ), EM CO ND IÇ ÕE S

DE CA SA DE VE GE TA CÃ O

R.A. PITELLI*, J.C. DURIGAN* & N.J. BENEDETTI**

* Professor-Assistente Doutor.
* Acadêmico.

Faculdade de Ciências Agrárias e Veteri ná -
rias — UNESP.
14.870 — Jaboticabal — SP.

RESUMO

O presente experimento teve por objetivo
estudar os efeitos da competição inter e intra-
específica envolvendo Glycine max (L.) Merril e
Cyperus rotundus L. sobre as características das
plantas e acúmulos de N, P, K, Ca e Mg pelas
espécies envolvidas. Para tanto, estipulou-se um
tratamento em que se desenvolveram três plantas
de Glycine max e outro em que se desenvolveram 3
tubérculos de Cyperus rotundus por vaso. Para
estudar os efeitos da competição intraespecífica,
em dois outros tratamentos dobraram-se as
populações por vaso. No estudo da competição
interespecífica permitiu-se o desenvolvimento de
três plantas de Glycine max e de três tubérculos de
Cyperus rotundus num mesmo vaso.

De uma maneira geral, pôde-se observar que
principalmente devido às diferenças no hábito de
crescimento das duas espécies, a expressão da
competição inter e intraespecífica, em cada uma
delas, assume aspectos distintos. No caso de
Cyperus rotundus, o efeito do dobro da densidade
pôde ser compensado, em parte, pela maior
produção de manifestações epígeas e de
tubérculos, aliados ao maior desenvolvimento dos
tubérculos na menor densidade de plantio. No caso
da competição interespecífica, os resultados
sugerem um efeito decisivo do sombreamento de
Leguminosae sobre o comportamento da
Cyperaceae.

Os padrões de efeitos da competição pelos
nutrientes foi determinado também pelas dife-
renças no recrutamento dos elementos do solo
pelas espécies envolvidas.
Palavras chave: Glycine max, Cyperus rotundus,

competição, nutrição mineral.

SUMMARY

INTER AND INTRASPECIFIC COMPETITIONS
STUDIES IN Glycine max (L.) MERRIL AND

Cyperus rotundus L., IN GREENHOUSE CON-
DITIONS.

Inter and intraspecific competition studies
envolving Glycine max (L.) Merril and Cyperus
rotundus L. were performed by measuring the
effects on the growth and accumulation of N, P,
K, Ca and Mg in the plants. The standard
number of the plants per pot was three. In the
interspecific competition plots three shoots of
purple nutsedge and three plants of soybeans
were cultivated per pot. In the intraspecific
competition studies six shoots or plants per pot
of C. rotundus or G. max were cultivated, res-
pectively.

The inter and intraspecific competitions
response were different in these species. For
purple nutsedge the effect of density was com-
pensated by a larger shoot and tuber production
in the low density treatment. In this last con-
dition the tuber size was also larger. The in-
terspecific competition showed a decisive effect
of soybean shading on the C. rotundus beha-
viour. The nutrient competition showed different
patterns for the different elements and species.
Keywords: Glycine max, Cyperus rotundus,

competition, mineral nutrition.

INTRODUÇÃO

Dos vários fatores que afetam a pro-
dutividade econômica da cultura da soja,
a presença das plantas daninhas merece
destaque, pois estas, além de competirem
intensivamente pelos recursos do meio,
podem interferir nos tratos culturais e
colheita e atuar como hospedeiros inter-
mediários de pragas e moléstias. Holm et
al (8) citam que esta cultura apresenta
sérios problemas com diversas espécies
daninhas, destacando-se Cyperus
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rotundus L. ( tiririca) como uma das mais
importantes.

Sendo a tiririca uma planta de porte
epígeo baixo e bastante sensível ao som-
breamento (6,12 ), deve apresentar uma
com pet içã o bas tan te int ensa e pre coce
no ciclo da cultura, principalmente pelos
recursos do solo (22 ). Foi observado que
áreas infestadas com esta espécie apre-
sentam elevada evapotranspiração (14) o
que pode caracterizar intensa competição
por água. Além disso, é uma espécie com
boa capacidade de absorção de nutrientes
do solo. Bhardway e Verma (2 ), observa-
ram qu e, num período de se is me s es ,
um a po pu la ção de C. rotundus re la ti va -
mente densa, removeu do solo cerc a de
95,6 kg de N, 116,0 kg de P205 e 49,3 kg
de K20 por hectare. Rochecouste (1956),
citado por Holm et alii (8 ), relatou que,
em zonas úmidas , no período de um ano,
a tiririca pode imobilizar do solo, o equi-
valent e a 850 kg de sul fato de amônio ,
320 kg de muri ato de potá ssio e 200 kg
de superfosfato simples por hectare. Lu-
cena & Doll (11) observaram que a com-
peti ção impo sta pela tiri rica não afet ou
os teo res de N, P e K da soj a, mas sim
a quantidade destes nutrientes que foram
mobilizados do solo pela cultura , reflexo
do efei to nega tivo no acúm ulo de maté-
ria seca.

Além da comp etiç ão pelo s recu rsos
do meio, foram relatadas evidências de
qu e Cyperus ro tundus ap re se nt a ef ei to s
alelopáticos às plantas de soja (4, 10, 11 ).

No presente trabalho, procurou-se
estudar, em condições de casa de vegeta-
ção, a competição inicial por alguns nu-
tri entes do solo, entr e plantas de soja e
de tiri rica. Para obter-se uma estimativa
dos efe ito s rec ípr ocos, estudou-se tam -
bém, em ambas espécies, a competição
intraespecífica.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente experimento foi instalado

e conduzido em casa de vegetação, sendo
que as plan tas se desenvolveram em va -
sos metáli cos com capacidad e para 2,5
litros.

O solo utilizado para o desenvolvi-
mento das plantas foi colhido na camada
arável de um Latossol Vermelho Escuro
fase arenosa (3 ), de classe textural barro
argilo arenosa (1). A análise química do
solo apresentou pH 5,8; 0,69% de car-
bono ; 0,094 e.mg de P205; 0,14 e.mg de
K20 ; 2,08 e . mg de Ca e 0,64 e . mg de
Mg por 100 ml de TFSA. A terra de cada
recipiente foi fertilizada com quantidade
equivalente a 400 kg/ha da fórmula 3-30-
10, calculada com base no volume de
terra do recipiente e considerando-se 15
cm de profundidade do solo.

Os tratamentos testados foram cons-
tituídos da seguinte forma : (a) três
tubérculos de tiririca por vaso, (b) seis
tubérculos de tiririca por vaso, (c) três
plantas de soja por vaso, (d) seis plantas
de soja por vaso, (e) três plantas de soja
e três tubérculos de tiririca por vaso. Ca-
da recipiente constituiu uma parcela ex-
perimental e, como não foi possível
colocá-los em condições homogêneas na
casa de vegetação, optou-se pelo
delineamento experimental de blocos
casualizados com dez repetições.

Os tubérculos de Cyperus rotundus utilizados
foram colhidos em solo infestado, depois
selecionados os de tamanho médio ( entre
0,8 e 1,2 cm de comprimento) e colocados
para germinar em vermiculita. Dois dias
após, selecionaram-se os que
apresentavam início de diferenciação de
apenas uma brotação e fez-se o plantio em
vasos de acordo com os tratamentos
estabelecidos. Nos recipientes com soja
plantaram-se 15 sementes da cultivar
Santa Rosa para, no desbaste, deixar o
número de plantas correspondente ao
tratamento. Tanto os tubérculos como as
sementes foram depositadas na profun-
didade de dois centímetros.

Os recipientes foram irrigados dia-
riamente procurando acertar a umidade
para 50% do poder de embebição do solo
determinada em 39% de umidade. O pe-
ríodo experimental foi de 30 dias à partir
da emergência das plantas de soja.

Na coleta dos resultados, desprezaram-
se os sistemas radiculares pois era
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imp oss íve l sep ara r cri ter ios ame nte as
raízes das duas espé cies . A part e aére a
da soja e os tubérculos e parte aérea da
tir irica foram lavados , secos em estu fa
de circulação forçada de ar (70-80°C ),
preparadas e analisadas para nitrogênio,
fósforo, potássio, cálcio e magnésio, con-
forme metodologia descr ita por Sarruge
& Haag (19 ).

Além dos resultados das análises
químicas , e para se comparar os efei tos
das comp etições inter e int raes pecífi ca
sobre alguns aspectos morfológicos de
ambas as espécies, foram fei tas avalia-
çõe s de alt ura da plan ta, áre a fol ia r e
peso da matéri a sec a do cau le e folhas
de soja. Na tiririca foram contados o nú-
mero de manifestações epígeas e de tu-
bérculos, além da determinação da maté-
ria seca respectiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pela análise de tabela 1, pode-se ob-

servar que, dos parâmetros de crescimen-
to avaliados na soja, apenas a altura da
planta não foi alterada pela competição.
Possivelmente este fato esteja ligado à al-
tura da manifestação epígea da Cyperaceae
que não cheg a a prov ocar somb reamen-
to significativo na espécie cultivada e
consequente estiolamento. Vários pesqui-
sad ore s já mos trara m que as red uçõ es
em altura das plantas de soja estão es-
treitamente relacionadas com o espaça-
mento da cultura e porte das plantas da-
ninhas presentes, além de outros impor-
tantes fatores como a densidade da co-
munidade infestante e o período de com-
petição (16, 18, 23 ).

A maior área foliar foi desenvolvida
nos recipientes com seis plantas de soja,
como era esperado. Os efeitos da com-
petição intrrespecífica sobre esta carac-
terí stica não foram sign ificativos e este
fato pode ser melhor observado quando
se com par a a áre a fol iar des envolv ida
por planta de soja. Independente da pre-
sença da tiriri ca, a área foliar individual
foi estatisticamente semelhante nos dois
tratamentos com três plantas de soja por
vaso, sendo superiores à desenvolvida

nos recipientes com seis plantas. Nota-se
que a área foliar da planta de soja, foi
drasti camente diminuída pelo aumento
da competição intraespecífica.

Analisando-se o peso da matéria seca
total acumulada pela parte aérea da soja
e dos seus constituintes ( caules e folhas ),
observa-se uma certa semelhança dos re-
sult ados , o que permite afirmações váli -
da s e ge ra is pa ra os tr ês pa râ me tr os
avaliados. É interessante observar a se-
melhança estatística entre os dados da
mat éri a sec a acu mul ada nos vas os em
que se desenvolve ram seis plantas e nos
que desenvolveram três plantas em com-
petição com Cyperus rotundus. Quando se
anal isa o peso da matéria seca acumula -
da por indivíduo, observa-se uma tendên-
cia semelhante , com difer enças estat ísti -
cas apenas ent re plantas desenvolvidas
na densidade de seis por recipiente e três
plantas por recipiente sem a presença da
tirir ica. Com relação ao crescimen to ini-
cia l da rad ícu la, Lucena (10) ver ifi cou
que apenas concentrações de extrato de
tubérculos apresentavam efeitos estimu-
latório s. É interes sante pesquisar se es -
tes efe ito s est end em -se ao des env olv i-
mento inicial da planta, pois, tais dados
levam a suspeitar num certo efeito deste
tipo. A literatura é farta em dados com-
provando os efei tos nega tivos das plan -
tas daninhas no acúmulo de matéria seca
nas diferentes partes das plantas e no
des env olv ime nto da área fol iar (9, 16,
20).

Na tabela 2 estão apresentados os
result ados referen tes ao número e peso
da mat éri a sec a das man ife sta ções epí -
gea s e de tubérculos de C. ro tu ndu s. Da
análise da situação por reci piente , ver i-
fic a-se que o com por tam ent o de tod as
as car act erí sti cas est udada s em Cype ru s
ro tu nd us foi sem elh ant e qua ndo se com-
para a dens idade inic ial de três tubércu-
los com e sem a competição da soja. No
caso da matéria seca de tubérculos os
trat amentos não di fe ri ram es ta ti st ic a-
mente entre si, o que não ocorreu com o
número deles. Este fato leva a supor que
na maior densidade, os tubérculos pro-
duzidos foram menores. Desta maneira,
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Tabel a 1 — Efe ito da competição int rae specí fic a e da compe tição com Cyperus rotundus L. sobre
alguns caracteres morfológicos e acúmulo de nutrientes na parte aérea deGlycine max

ACUMULO DE NUTRIENTES

ns — não significat ivo (2) 3 plantas de soja por vaso
— significat ivo ao nível de 5% (3) 6 plantas de soja por vaso

"" — significat ivo ao nível de 1% (4) 3 plantas de soja + 3 plantas de tiririca por
(1) médias acompanhadas de mesma letra vaso

não diferem estatisticamente entre sí.
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Tabe la 2 — Efei tos da compet ição in traespecíf ica e da compet ição com Glyc ine max (L.) Merr il
sobre alguns caracteres morfológicos e acúmulos de nutr ientes em manifestações epígeas e
tubérculos de Cyperus rotundus L.

CARACTERES MORFOLÓGICOS

ACÚMULO DE NUTRIENTES

ns — não significativo
— significativo ao nível de 5%

** — significativo ao nível de 1%
(1) médias acompanhadas de mes ma letra

não diferem estatisticamente entre sí.

(2) 3 tubérculos de tiririca por vaso
(3) 6 tubérculos de tiririca por vaso
(4) 3 plantas de soja + 3 plantas de tiri rica por

vaso
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Tabela 3 — Efeito s da competição intere specíf ica e int raespecífica, envolvendo Cyp erus rotundus e
Glycine max, sobre os teores de N, P, K, Ca e Mg na par te aérea da soja e na par te aérea
de tubérculos de Cyperus rotundas.

134

(2)
(3)

(4)

(5)
(6)

ns — não significativo
* — significativo ao nível de 5%
** — significativo ao nível de 1%
(1) médias acompanhadas de mesma letra

não diferem estatisticamente entre sí.

é provável que um dos efeitos da compe-
tição intraespecífica em tiririca seja a
diminuição do tamanho médio e conse-
quentemente do peso de cada tubérculo.

Com rel açã o às man ifest açõ es epí -
geas , as tendências fo ram as mesmas
tanto para o núme ro quan to para o peso
da matéria seca. Analisando-se a situação
por planta , ver ifica -se um efe ito mui to
mai s drá sti co da compet ição int raespe -
cífica. Este fato pode ser explicado pelo
aumento da massa atuante sobre os mes -
mos recursos e pelo fato de toda essa
massa pertencer à mesma espécie, com
recrutamento de recursos bastante homo-
gêneo e em intensidades semelhantes em
qualquer tempo e espaço. No caso da
competição interespecífica, embora as
nec ess ida des de rec urs os sej am pareci -
das, as intensidades são diferentes. A

3 plantas de soja por vaso
6 plantas de soja por vaso
3 plantas de soja ± 3 plantas de tiri rica por
vaso
3 tubérculos de tiririca por vaso
3 tubérculos de tiririca por vaso

recíproca foi verdadeira no caso da soja,
como pode ser observado na tabela 1.

Na tabela 3 estão apresentados os
resul tados referentes aos teores de N, P,
K, Ca e Mg, expressos em porcentagem na
matéria seca de C. rotundus e de G. max.
ini cial ment e dest acam-se as diferen ças
dos teores observados nas duas espécies
exc eto par a o N, cuj os val ore s pra tic a-
mente se equival eram . Os teores de P e
de K na esp éci e dan inha apr ese nta ram
valores acim a do dobro dos observados
para a espécie cultivada. O contrário foi
observado para Ca e Mg, pois a soja apre-
sentou teores equivalentes ao triplo e ao
dobro dos observados em tiririca, respec-
tivamente.

Analisando-se especificamente a soja
boservam-se dois padrões de comporta-
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mento dist into s. No caso do N e do Ca,
tanto a compet ição interespecíf ica como
a intraespecífica influenciaram negativa-
mente os seus teores na matéria seca .
Nos casos do P, K e Mg apenas a compe-
tição interespecífica alterou os teores na
planta.

Quanto ao N, os result ados não po -
dem ser explicados pela limitação do
elemento em si, uma vez que houve no-
dulação intensa no sistema radicular, nas
três situações a que a soja foi exposta.
No entanto, não foi realizada qualquer
avaliação da densidade, tamanho e viabi-
lidade dos nódulos . É possível que no ca-
so da competiç ão intr aespecíf ica houv e
uma diminuição da disponibilidade de
inócu lo devidos a diluição e competição
por ele, levando a números insuf icientes
de bactérias para as seis plantas desen-
volvidas, com conseqüente queda na fixa-
ção do nit rogê nio atmo sférico por plan -
ta. No caso da competição interespecífi ca
é poss ível que exist am efei tos alelopát i -
cos da tiri rica sobre os microrganismos
do solo, diminuindo o potencial de asso-
ciação leguminosa-bactéria.

De acordo com Volz (21) , que tam -
bém tra bal hou com a ass oci açã o ent re
soja e tiririca, a planta daninha pode di-
min uir a dis pon ibi lid ade de nit rogêni o
para o sistema radicular da soja pelo au-
mento da atividade de bactérias denitri-
ficantes. Alguns dados obtidos por este
autor sus ten tam, até cer to ponto, a sua
teoria, tais como, a diminuição da quan-
tidade de N acumulada nos grãos de soja
no local infestado, a diminuição de 14,8
para 12,3 Mg/g solo seco em estufa na
qu an ti da de de N no so lo do lo ca l in -
festado, o aumento no número de mi-
crorgan ismos deni tri fic adores de 130
para 300 x 104/g solo seco em estufa dos
locais onde havia soja isolada para aque -
les em que ela estava infes tada com tiri -
rica e finalmente o aumento no total de
mic ror gan ism os het ero tró fic os aer óbi -
cas de 6720 para 8130 x 104/g de solo seco
em estufa entre estes mesmos locais.

No caso do Ca, além dos teo res se -
rem baixos no solo e o elemento não ter

sido adicionado pela fertilização, as plantas
de soja apresentaram altos teores do
elemento, justificando a competição in-
terespecíf ica. A competição , interespec í-
fica foi mais drástica para o P e K pelo
fato da espécie daninha exigir maiores
quant idade s, o que pode ser ded uzi do
pelos teores apresentados.

Para a tiririca, excetuando-se o N, o
padrão de comp or ta mento fo i simi la r
para os elementos estudados.

A co mp et iç ão in te resp ec íf ic a fo i
mais drástica em relação à absorção dos
nutrientes, principalmente para a espécie
daninha. Estes resultados podem ser ex-
plicados em parte pelo tipo de crescimen -
to da Cype raceae que na meno r
dens idad e deve ter produzido tubérculos
maior es e em maior quantidade, havendo
também maior emissão de manifestações
epígeas, que anulou parcialmente os efeitos
da diferença do número de plantas por reci-
pient e. Deve ter ocorr ido também o efei-
to adic ional da competiç ão por luz , sen-
do a espécie cultivada favorecida pela
insolaç ão integra l, o que lhe proporcio-
nou uma certa vantagem na absorção dos
nutrientes do solo (15).

Os resultados verificados para o N,
podem ser expl icados ind iret amente pe-
la fa ci li da de de re spos ta a di fe re nt es
nív eis de N do solo apresentado por es-
ta espécie. Okafor & De Datta (14) e
Engelbrecht (6) observaram que Cyperus
rotundus respondi a efet ivam ente à
adiç ão de N no solo, sendo portanto,
também possível que responda às
limitações do elemento.

Nas tabelas 1 e 2 estão apresentados
os resultados referen tes às quantidades
de N, P, K, Ca e Mg acumuladas na parte
aé rea de Gl yc in e ma x e na pa rt e aé re a
e tubérculos de Cyperus rotundus.

Para a soja, analisando-se a situação
por vaso , ve ri fi ca -se basi cament e um
mes mo pad rão de res ult ado s par a o P,
K e Mg. As quantidades destes elementos
acumuladas nos vasos onde se desenvol-
veram seis plantas fora superiores às
acumuladas nos vasos com apenas três
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plan ta s (nes te tipo de trat amento não
ho uv e ef ei to da pr es en ça de Cy perus
rotundus) . Como a quant idade de nutr ien-
tes acumulada é mais função da quanti -
dad e de mat éria seca des env olv ida do
que dos teores dos elemen tos em si e co-
mo não houve difer ença estat ístic a entre
a matéria seca acumulada por três plan-
tas de so ja com ou sem a presença de
Cyperus rotund us (obs erve -se na tabela 1
que não diferiu estati sticamente da maté-
ria seca acumulada nos vasos com seis
plantas ), é possível que tenha havido um
efeito de compensação, explicando os re-
sultados.

Com relação ao N observa-se que
houve semelhança na quan tidade abso r-
vida com três ou seis plantas de soja por
vaso , conco rdan do com o que foi discu-
tido em relação ao teor dest e elemento ,
em que o fator críti co possi velmente foi
a disponibilidade das bactérias para a
associação. Quanto a cálcio os resultados
são também bastante coerentes uma vez
que, nem na matéria seca acumulada na
parte aérea e nem nos teores dos elemen-
tos, ocorreram diferenças significativas
entre seis plantas por vaso e três plantas
em competição com mais três de tiririca.

Anal isando-se a situação por plan ta
de soja, verifica-se que os resultados são
similares para todos os elementos, com
alterações significativas nas quantidades
acumuldaas dos elementos devido a com-
petição intraespecífica, sendo que o mesmo
não ocorreu para a interespecífica.
Co nvém dest acar qu e as redu ções no
acúmulo da matéria seca proporcionadas
pela competição intraespecífica predomi-
naram sobre as reduções nos teores dos
diversos elementos causados pela inter-
específica.

Com relação aos vasos de tiririca,
observa-se que, ao contrá rio do aconteci-
do com Glycine max, a competição inter-
específica alterou drasticamente a quan-
ti da de de nu tr ie nt es ac um ul ad a e as
pri nci pai s razões dis so pod em ter sido
o háb ito de cresc iment o da Cype ra ceae
e o sombreamento proporcionado pela
Leguminosae, já discutidas anteriormente.

Os dois tipos de compet ição altera -
ram, de maneira signifi cat iva , a quanti-
lade de nutrientes absorvida por planta.
Estes resultados diferem dos observados

rela ção ao acúmulo de maté ria seca
pel a par te aér ea e pel os tub érc ulo s da
planta daninha, na qual este acúmulo foi
semelhante, independente da competição
interes pecí fica, para uma mesma dens i-
lade ( tabela 2). No entan to, como pode
ser observado pela tabela 3, os teores dos
ele men tos for am dra sti cam ent e alt era -
dos pela competição interespecifica, in-
fluenciando em maior grau os resultados,
apesar da ma té ri a seca te r si do seme -
lhante.

A competitividade de uma espécie
depende do seu potencia l em crescimen-
to e uso de águ a e nutr ien tes (20 ). De
uma maneira geral pode-se observar que,
principalmente devido à diferença do há-
bito de crescimento de ambas as espécies,
a expressão da competição inter e intra-
específica em cada um deles assume as-
pe ct os di st in to s. No ca so de Cy peru s
rotundus, o efeito do dobro do número de
tub érc ulo s (e pos ter io rment e plant as)
por vaso pode ser anulado, em parte , pe-
la maior produção de mani festações epí-
geas e tuberização da menor densidade,
aliada à formação de tubérculos maiores.
Além do mais os resultados sugerem um
efeito decisivo de sombreamento da soja
sobre o comportamento da tiririca.

Os pad rões dos efe ito s de compet i-
ção pelos nutr ientes foram poss ivelmen-
te determinados, em parte, por aspectos
especí ficos dos competi dores como é o
caso da fixação simbió tica de nitrogênio
em soja e, também, pelas diferenças no
háb ito de cresc iment o e requeri men to
dos diferentes nutrientes pelas espécies
envolvidas.
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